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Até 1965, a obra de Anna Bella vincula- 
va-se à abstração informal. Rigorosa na 
estruturação da forma a artista revelava 
em sua gravura questões colocadas pela 
melhor tradição do informalismo brasilei­
ro. A partir de meados dos anos sessen­
ta, seu trabalho começou a mudar - pri­
meiro órgãos do corpo humano, depois 
apenas órgãos, objetos parciais. O  tra­
tamento formal dos trabalhos desse pe­
ríodo (visceralidade) situa-os na nova fi­
guração brasileira. Recortes violentos, co­
res agressivas, subordinação do meio à 
linguagem. Características raras em ter­
mos das tendências técnicas e formais 
predominantes na gravura de então.

Durante o primeiro período em que dei­
xou de gravar (1968-1973) a artista di­
versificou os meios de expressão de seu 
trabalho - fotogra-fia, xerox, vídeo, etc.
- todos reprodutíveis. Nos últimos vinte 
anos, Anna Bella utilizou a gravura prio­
ritariamente em dois momentos (entre 
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sentiu que este era o meio mais adequa­
do para a realização de seus projetos. 
Esta coerência pode ser verificada tam­
bém na sua retomada da pintura, local 
privilegiado da ação de Anna Bella des­
de 1980. Disponibilidade que permitiu- 
lhe uma maior mobilidade no corpus 
técnico e ideológico da produção 
da gravura.

A técnica de Anna Bella, por isso mesmo, 
é, antes de mais nada, altamente desmis- 
tificadora. Desde suas experiências do 
princípio da década de setenta que o 
artesanato, sempre reduzido ao estrita­
mente necessário, será substituído por 
processos mais condizentes com sua pes­

quisa formal - uso de clichês fotográficos, 
serigrafia e várias misturas técnicas, inclu­
sive as tradicionais, característica ainda 
hoje essencial de sua gravura. O  resulta­
do dessa combinação demonstra uma 
compreensão profunda das possibilida­
des atuais de impressão, subordinada à 
construção de uma linguagem contempo­
rânea.

As gravuras recentes elaboram preocupa­
ções que aparecem em sua obra desde 
1975: a reflexão sobre o circuito de arte 
e sobre a cultura brasileira. O s mapas- 
mundi, da América do Sul e do Brasil, 
presentes em grande parte das gravuras 
da artista, servem, desde então, de ele­
mento de formalização destas preocupa­
ções. A imagem/mapa, aliás, surge no 
trabalho da artista em 1974.

O s mapas e as bases integram-se de 
modo ambíguo. Elas invadem cromatica- 
mente a forma que, por sua vez, as inva­
de formalmente, gerando um "trompe- 
1'oeiP que obriga o espectador a aproxi­
mar-se das gravuras para melhor perce­
bê-las. O s meridianos-impressos em rele­
vo ou não - além de organizarem a for­
ma, funcionam como redes que esquadri­
nham parte do espaço prendendo o es­
pectador, atraído pelo "trompe-l'oeil" à 
leitura das estampas. Curiosa inversão: 
a trama de traços paralelos e entrecruza- 
dos, usada tradicionalmente para anular 
a mdtriz depois de uma tiragem, aparece 
como elemento de construção, fundamen­
tal nas imagens destas gravuras de Anna 
Bella. A América do Sul geométrica, 
resultante da supressão dos meridianos 
que a cortam, ó exemplar nesse sentido.

O  "trompe-l'oeil", associado às polarida­
des existentes nas estampas em que os 
mapas aparecem combinados, determina 
a ambiguidade da titulação da maior 
parte das gravuras - LOCAL DA A ÇÃ O  - 
impressa em algumas delas. Esta ambi­
guidade de significados, presente em 
cada obra, im-pede uma leitura estrita­
mente temática.

A localização das palavras no espaço 
das gravuras não é subjetiva, e sim quase 
objetiva. Aparecem camufladas fora dos 
mapas, entre eles, neles ou simplesmente 
não aparecem, como nas setas que in­
dicam direções sem contudo apontar di­
retamente para nada.

Em alguns trabalhos, manchas são impres­
sas sobre os mapas, desempenhando 
uma função dissimuladora. Como uma 
camu-flagem, elas dificultam ainda mais 
a identificação das formas/mapa, 
impedindo qualquer alusão imediata às 
ideologias de brasilidade ou de latino- 
americanidade, e sim, a sua crítica.

O  local da ação pode ser o circuito, a 
cultura brasileira, o espaço, a forma, o 
mundo. Mas é sobretudo a discussão 
da "gravura". Gravura que Anna Bella 
Geiger realiza renovadora e criticamente 
e da qual é, sem dúvida, um de seus 
mais notáveis representantes na arte 
brasileira contemporânea.

b
Fernando Cocchiarale, abril 1992
O  presente texto resulta de uma revisão de trabalho 
do mesmo autor, de 1980 , intitulado G ravura ..., 
publicado como texto do catálogo da exposição de 
Anna Bella Geiger.
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1964
BRAZILIAN ART TO DAY Royal Co llege of Art 
Londres, UK 

1962
I CO N CU RSO  IN TERAM ERICAN O  DE GRABADO , 
C asa de las Am éricas, H avana. Cuba 

1961/81
V I,V II,V III,IX  BIEN AL DE SÃ O  PAULO 
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SALÃO N ACIO N AL DE ARTE M ODERNA 
Rio de Janeiro , Brasil 

1953
I EXPO SIÇÃO  DE ARTE ABSTRATA N O  BRASIL, 
Hotel Q uitandlnha, Pelr6polis, RI

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS
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PINTURAS, G a le ria  Saram enho, Rio de Janeiro , R) 
PINTURAS, G a le ria  Kate, São Paulo, SP 

1988
O  SORRISO DO G A TO  DE CH ESH IRE EM  ALICE, 

G oleria Sarom enha, Rio de Janeiro , R|
1987

G oleria de Arte São Paulo, São Paulo, SP • 
G aleria  Espaço C a p ita l, B rasília , DF 

1986
VIDEO V IEW PO IN TS, THE LAST THULE,
The Museum of Modern Art, N ew York, USA 

1985
ÚLTIMA THULE, G a le ria  Saram enha.
Rio de Janeiro , RJ 

1984
Brazilian Centre, Londres, UK 
Galerie Moeder, Colonla, Alemanha 

1981
Goleria Paulo Figueiredo, São Poulo 

1980
LOCAL DE A ÇÃ O , G a le ria  Saram enha,

Rio de Janeiro , R)
1978

PROJECTION XXI,
The Museum of Modem Art, N ew York, USA 

1976
Galeria de Arte G lobal, São Paulo 

1975
SITUAÇÕESTIMITE,
Museu de Arte Modema do Rio de Janeiro, RI 

1974
Galeria Bonino, Rio de Janeiro 

1972
CIRCUMAMBULATIO
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, R)

1969
Columbia University, New York 

1968
Art Art G allery, São Poulo

1967
G aleria Relrwo, Rio de Janeiro, R)

1965
G aleria Goeldi, Rio de Janeiro. RI 

1963
European G allery, New York, USA 

1954
Eglington G allery, Toronto, Canada

PRÊMIOS
1982

Salão N aciorol de Artes Plásticas 
Prêmio de Viagem ao Exterior

1968
Resumo JB/M AM . Prêmio de Viagem ao Exterior 

1962
1* Prêmio I Concurso Inter Americano de Grobado 
Caso de Ias Américas, Havana, Cuba

DISTINÇÕES
1983/84
Bolsista do Fundação Guggenheim, New York

COLEÇÕES
The Museum of Modern Art, New York
Museum of Contemporary Art, Chicogo
Centre Georges Pompidou (Beaubourg), Paris
Victoria and Albert Museum, Londres
Museu de Arte Modema do Rio de Janeiro
Museo de Arte Moderno, Caracas
Notional G allery, Ottawa
Musée d'Art et Histoire, Genebra
Juni| Collection, Üubliana
Museu de Arte Contemporânea de São Poulo
Biennale de Venezia, Veneza
Bibliothèque Publique de Paris
Biblioleoa Nacional do Rio de Janeiro
Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro
C asa de las Américas, Havana
Fronklyn Furnace, New York
Gilberto Chateubrland
João Saltomini
David Rockefeller
Dionislo Poli
New York Public library

PALESTRAS/CURSOS
1991

Workshop para Graduate students.
University ci Chapel H ill, Department of Arts/ 
North Carolina. Professor convidado 
Palestra no Graduate Faculty, N ew School 
of Social Research, N ew  York

1984
Palestra na Universidade de Austin, Texas, 
Department of Arts 
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Cursos no Museu de Arte Modema do Rio de 
Janeiro: Atividade - Criatividade, lúdicos, etc.

BIBUOGRAFA
1989

OSTROW ER, Foygo - 'Acasos e C riação  Artístico, 
Capitulo V il, Crloção - Estilo, Editora Cam pus', 

1988
The N ew York Art Review, Illustrated Surrey

1985
GUIIN IE FILHO, Jorge • 'O s Véus Semânticos de 
Anna Bella Geiger’ , Revista Módulo, n .88 

1980
RIG Al, Christian - TArtisle el la Photocopie,
Edition G alerie Trans/Form , Paris 

1979
PEDROSA, M ário • 'Dos Murols de Portinarl aos 
Espaços de Brasilia'
'Anno Bella G eiger, Artes Plásticos: Porte I, 
D ebates/Crllica, Editora Perspectiva 

1978
CO CCH IA RA IE, Fernando • 'Anna Bella G eiger' 
Arte Brasileira Contemporânea, MEC-Funarte,
Rio de Janeiro, 1978 
PONTUAL, Roberto - 'Entre Dois Séculos’ , 
Coleção G . Chateaubriand - Editora JB 

1977
TRABA, Marta - 'Duos Décodas Vulneráveis nos 
Artes Plásticas latino Americanos' - 1 9 5 0 /1 9 7 0  

1968
DUVAL, Jean Luc - Journal de Genève 
Feulle de Lausanne, AM K 

1967
Crllioa de Arte, Tokyo Times, Tóquio

1987
Coautora do llvro "Abslracionlsmo Geomélrlco 
e Informal, A Vanguarda Brasileira dos Anos 50" 
Série Temas e Debates, M EC/Funarte



ANNA BELLA GEIGER 
1933, Rio de janeiro, R)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Anos 5 0

Faculdade N acional de Filosofia •
Bacharelado e licenciodo
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História da Arle com Hannah levy -
The Metropolitan Museum of Art - N ew  York, USA

1 9 5 0 /5 3
Estudos com Foyga Oslrower

PRINCIPAIS PARTICIPAÇÕES E COLETIVAS
1992

CO LEÇÃ O  BAN CO  BO ZZAN O -SIM O N SEN , 
Museu de Arte Moderno do Rio de Janeiro , RJ 
A GRAVURA DE ARTE N O  BRASIL:
PROPOSTA PARA UM M APEAM ENTO.
Centro Cultural Banco do B rasil, Rio de Janeiro, R| 
EXPO SIÇÃO  BRASIL-JAPÃO  
DE ARTE CON TEM PO RÂN EA,
Tóquio, Sapporo, Kioto, Japão 
São Paulo, Brasil 

1991
PINTURA, Iboc, Rio de Janeiro , RI 
XX BIENAL DE SÃO PAULO, Sóo Paulo, SP 

1988
ABSTRACT V ISIO N S, M ocha, N ew York 
EXPO SIÇÃO  NIPO-BRASIIEIRA DE ARTES 
PLÁSTICAS, Fundação Mokltl O kada, Rio de 
Janeiro /  Japão
TRIEN A l DE FRECHEN , Frechen, Suíça 

1987
INFERM EN TÃl V I, 6  HOURS 
Vancouver/ Berlim 

1986
PROGETTO RO SSO , Fundação Álvares Penteado, 
São Paulo, SP
N EW H O USE GALLERY, Snug Harbour Museum , 
N ew York, USA
TERRITÓRIO O CUPAD O , Porque lo ge,
Rio de Jonelro, RJ 

1985
IM POSTORS, Interim Art G a lle ry , Londres 
30TH INTERNATIONAL TRIENNIAL 
O F G RAPH ICS, Grenchen, Sulça 

1984
PORTRAITS O F A CO UN TRY, Barbican Centre, 

Londres, UK

1983
VIDEO ART, A HISTORY,
The Museum of Modem Art, N ew York, USA 
MULTIPLES, Franklyn Furnace, N ew  York 

1982
CO N TEM PORANEIDADE - HO M EN AGEM  
A M ÁRIO PEDROSA,
Museu de Arle Moderna do Rio de Janeiro ,

1981
INTERN ATION AL VIDEO  ART FESTIVAL 
■PORTOPIA 8 T , Kobe, Japão 

1980
XXXIX BIENNALE DI VEN EZIA , Veneza, Itália 
IMPACT ART, M unicipal Museum of Art,
Kyoto, Japão
KUN STEN AARSBO EKEN , Stedell|k Museum, 
Amsterdam, Holanda
FRANKFURT KUN STVEREIN , Frankfurt, Alemanha 
1978
IM AGES ET M ESSAG ES D'AM ERIQUE LATINE, 
Centre Culturel V llleporisl, Paris, Fronça 
ARTISTES BRESILIENS AU M USÉE GAILIERA ,
Paris, Fronça
11 lh INTERN ATION AL BIEN N IAL O F PRINT, 
Tóquio, Japão
JUNJ) GRO UP, G a le ria  M oderna, 
llub llona, Yugoslávla 

1976
I CO N CETTUALI DI RIO , Centrl d'Arte I Cultura, 
Brondolle, Itália 

1975
VIDEO  ART, Institute of Contem porary Art,
Filadélfia /  Ch icago , USA 
MULTIMEDIA II, Richard Bottlnelli G a lle ry ,
Kassel, Alemanha 

1974
PROSPECTIVA 7 4 , Museu de Arte Contemporâneo 
da Universidade de São Paulo 

1973
EXPO PRO JEÇÃO  G R IFE, São Paulo, SP 

1968
YO U N G  BRAZILIAN ART, Demarco G a lle ry ,
Edinburgo, Escócia
ART BRESILIENN E.D'AUJOUR D'HUI,
Musée d'Art et H istoire, G enebra, Suíço 
RESUM O JB
Museu de Arle M oderna do Rio de Janeiro 

1967
BIENNALE DU JEU N E, Paris, França 

1966
A W EEK O F BRAZILIAN CON TEM PORARY ART, 
Koigodo G a lle ry , Tóquio, Japão


